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APRESENTAÇÃO

Caros amigas e amigos, membros das COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA.

PAZ E BEM!


O tema de estudo “Conhecendo Jesus através do Evangelho” é uma coletânea proveniente do folheto semanário “O Domingo”.


Editado pela Pia Sociedade de São Paulo (Paulus), tendo como jornalista responsável o Pe. José Dias Goulart ssp e como redator o Pe. Nilo Luza ssp, “O Domingo” é conhecido e utilizado em inúmeras dioceses de todos os cantos do nosso Brasil. 


Constitui ele um magnífico trabalho informativo e litúrgico-catequético. Sua coluna informativa abrange assuntos e mensagens importantes da Igreja, tais como Campanha da Fraternidade, Conferências Episcopais, Ecologia e Missão, mensagens papais... assuntos todos que devem ser do interesse dos fiéis.


Os comentários do evangelho dominical são preciosidades que nos alertam para um estilo de vida segundo os ensinamentos evangélicos. Infelizmente, chegam a passar despercebidos, pois nem todos se dão conta de tão valiosa catequese.


Visando aproveitar ao máximo o trabalho do Pe. Nilo Luza e dos tantos sacerdotes que, de modo prático e elucidativo, nos ensinam a transformar o Evangelho em VIDA, achamos por bem selecionar alguns Evangelhos e suas excelentes explicações.


Desta forma, surgiu “Conhecendo Jesus através do Evangelho” e que agora oferecemos a vocês em forma de tema de estudo, na esperança de que seja do agrado e proveito de todos.

Fraternalmente,

Maria Célia Ferreira de Laurentys

Equipe Responsável pelos Temas de Estudo

CAPÍTULO I
1ª PARTE

LEITURA DA PALAVRA
O importante é servir
O que nos diz São Marcos em seu Evangelho (10,35-45)

Naquele tempo, Tiago e João, filhos de Zebedeu, foram a Jesus e disseram: “Mestre, queremos que faças por nós o que vamos pedir”.  Ele perguntou: “O que quereis que eu faça?” Eles responderam: “Deixai-nos sentar um à tua direita e outro à tua esquerda, quando estiverdes na tua glória!” Jesus então lhes disse: “Vós não sabeis o que pedis. Por acaso podeis beber o cálice que eu vou beber? Podeis ser batizados com o batismo com que vou ser batizado?” Eles responderam: “Podemos”. E ele lhes disse: “Vós bebereis o cálice que devo beber e sereis batizados com o batismo com que devo ser batizado. Mas não depende de mim conceder o lugar à minha direita ou à minha esquerda. É para aqueles a quem foi reservado.”

Quando os outros dez discípulos ouviram isso, indignaram-se com  Tiago e João. Jesus os chamou e disse: “Vós sabeis que os chefes das nações as oprimem e os grandes as tiranizam. Mas, entre nós, não deve ser assim: quem quiser ser grande seja vosso servo e quem quiser ser o primeiro seja o escravo de todos. Porque o filho do homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida pelo resgate de muitos”.
2ª PARTE
EXPLICANDO O EVANGELHO
Carregar a cruz com Jesus
 Pe. Nilo Luza ssp


Jesus se aproxima cada vez mais de Jerusalém, onde consumirá sua vida terrena. Após anunciar seu fim próximo, os discípulos o surpreendem novamente com pedidos de cargos e honrarias. Percebe-se que ainda não entenderam a proposta do Mestre.

Enquanto Jesus doa a própria vida, seus seguidores disputam quem é o maior e mais merecedor.


Jesus ao declarar que veio servir, não se faz o centro, mas nos situa no centro de sua missão. Em outras palavras, suas preocupação primeira era os outros. A lógica do Reino nos mostra que o privilégio não está no receber, mas no doar-se. Quanto mais solidários, mais nos identificamos com o Mestre.


Para nós – assim como foi para os apóstolos do tempo de Jesus – é difícil assimilar o projeto da cruz, isto é, a proposta de fidelidade ao Pai em favor de cada um de seus filhos e filhas. Temos a forte tendência de querer mais ser servidos do que servir. Preferimos nos beneficiar de um Cristo glorioso e milagreiro – que resolva nossos problemas e as deficiências humanas – a que nos espelhar nele e acolher integralmente seus desígnios. Ele não tem privilégios para oferecer, mas sim um projeto de vida e uma missão exigente a cumprir.

Todos os que dispõem a atuar na comunidade deveriam estar de fato preocupados em servir às necessidades dos fiéis e não em buscar privilégios e mordomias.


Se ainda existem os que buscam prestígio e valorização nos serviços e ministérios da comunidade, também encontramos, felizmente, muitos que dão testemunho de generosidade, de doação em favor dos outros.


Quantos desentendimentos e brigas acontecem porque queremos escolher cargos e ministérios mais valorizados e de maior visibilidade!


“Entre vocês não deve ser assim”, alerta-nos o Mestre.


O desafio é aprender dele e com ele a carregar a cruz da doação, da solidariedade e das relações gratuitas e igualitárias.

3ª PARTE

Para a troca de idéias:
1º - Que lição dessa passagem bíblica podemos trazer para nossa vida?

2º - Será que fazemos nossa parte na construção do Reino de Deus?

       (servir e não ser servido; fazer sem nada pedir em troca...)
Oração

Todos:



Senhor, arranca de mim a vaidade de querer ser o centro das atenções.


Coloca no meu coração a vontade de reconhecer o valor de cada pessoa...

Dá-me a graça de aprender a servir os que de mim necessitarem, tendo sempre em mente o ensinamento de seu divino Filho: “Eu vim para servir e não para ser servido”.

Amém.

CAPÍTULO II

1ª PARTE
LEITURA DA PALAVRA
O que nos diz São Marcos capítulo 9,38-43; 45-48


Naquele tempo, João disse a Jesus: “Mestre, vimos um homem expulsar demônios em teu nome. Mas nós o proibimos, porque ele não nos segue”. Jesus disse: “Não o proibais, pois ninguém faz milagres em meu nome para depois falar mal de mim. “Quem não é contra nós é a nosso favor. Em verdade eu vos digo, quem vos der a beber um copo de água, porque sois de Cristo, não ficará sem receber a sua recompensa. E, se alguém escandalizar um destes pequeninos que crêem, melhor seria que fosso jogado no mar com uma pedra de moinho amarrada ao pescoço. 

“Se tua mão te leva a pecar, corta-a! É melhor entrar na vida sem uma das mãos do que, tendo as duas, ir para o inferno, para o fogo que nunca se apaga. Se teu pé te levar a pecar, corta-o” É melhor entrar na vida sem um dos pés do que, tendo os dois, ser jogado no inferno. Se teu olho te leva a pecar, arranca-o! É melhor entrar no reino de Deus com um olho só do que, tendo os dois, ser jogado no inferno, onde o verme deles não morre e o fogo não se apaga”.
2ª PARTE

EXPLICANDO O EVANGELHO

Superando o Sectarismo

Pe. Nilo Luza ssp


A primeira parte do evangelho apresenta o ciúme dos discípulos contra alguém que faz o bem em nome de Jesus, embora sem pertencer ao grupo que com ele convivia. É a tentativa de impedir que alguém faça algo de bom porque não faz parte do grupo dos discípulos de Jesus.


Ninguém tem o monopólio do bem, nem mesmo uma instituição religiosa. Fazê-lo está ao alcance de qualquer um, seja cristão ou não, seguidor de Jesus ou não. Onde houver alguém promovendo o bem, aí se encontra a mão de Deus agindo.


Deus age  livremente, seu Espírito sopra onde e como quer. Distribui seus dons a quem bem quiser. Não se deixa prender pelos critérios humanos. Nós é que devemos nos adaptar aos seus desejos, e não o contrário, querendo ensinar a Deus como deve agir e o que deve fazer. Não raro somos tentados a submetê-lo ao nosso capricho.


“A perene tentação dos que crêem é a de seqüestrar a Deus, monopolizá-lo para si, para seu uso e consumo, enquadrá-lo em suas certezas teológicas, exauri-lo em suas instituições eclesiásticas, esquecendo-se de que sua ação salvífica não se exaure entre as funções visíveis de sua igreja e que sua graça transborda e chega até nós por muitos outros canais além dos sinais sacramentais tradicionais” (Missal dominical, Paulus).

Venha de onde vier, todo bem é sempre bem-vindo. Se vem de ambientes “profanos”, às vezes é mais visível do que se vem das comunidades cristãs. Quando isso acontece, pode haver a tentativa de camuflá-lo ou ignora-lo. O Espírito de Deus está presente em todos os que promovem, que contribuem para a construção de uma sociedade melhor, mais fraterna e solidária... Moisés exclama: “Oxalá todo povo fosse profeta”. Poderíamos completar: “e ajudasse na melhoria da sociedade”.

3ª PARTE

Reflexão e troca de idéias:
1º - “Quem não é contra nós, é a nosso favor”.

       Como interpretar essas palavras de Jesus?

2º - Que lição desse Evangelho posso trazer para a minha vida?

 Oração

Todos:


Senhor, as palavras de Jesus: “Quem não é contra mim, é a meu favor”, calam profundamente em meu coração. Por isso, ouso pedir: ensina-me a respeitar todos aqueles que fazem o bem, mesmo quando professam outro credo. Possam eles, através do amor e da caridade, ajudar na construção de um mundo de Justiça e Paz.

Amém


CAPÍTULO III
1ª PARTE
LEITURA DA PALAVRA
O amor que dá a vida
Evangelho de São João (3,14-21)


Naquele tempo, disse Jesus a Nicodemos: “Do mesmo modo como Moisés levantou a serpente no deserto, assim é necessário que o Filho do homem seja levantado, para que todos os que nele crerem tenham a vida eterna. Pois Deus amou tanto o mundo, que deu o seu Filho unigênito, para que não morra todo o que nele crer, mas tenha a vida eterna. De fato, Deus não enviou o seu Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que o mundo seja salvo por ele. Quem nele crê não é condenado, mas quem não crê já está condenado, porque não acreditou no nome do Filho unigênito. Ora, o julgamento é este: a luz veio ao mundo, mas os homens preferiram as trevas à luz, porque suas ações eram más. Quem pratica o mal odeia a luz e não se aproxima da luz, para que suas ações não sejam denunciadas. Mas quem age conforme a verdade aproxima-se da luz, para que se manifeste que suas ações são realizadas em Deus”.
2ª PARTE

EXPLICANDO O EVANGELHO
O Filho do Homem
levantado, o amor que dá a vida
Pe. José Bortolini, ssp

Quando o amor se torna nossa principal energia, somos capazes de coisas extraordinárias. Ele é a força que nos faz superar com alegria os mais difíceis obstáculos; é a luz que põe um brilho novo em nossos olhos.

Mas o que é o amor?   É difícil dizer. O próprio Deus foi definido como amor      (1 Jo 4,8), e querer defini-lo é querer demais. Mas há um caminho seguro que nos leva não à definição, mas à experiência de como se manifesta o amor. E esse caminho se chama Jesus.


Ele é o amor fiel de Deus (Jo 1,17), amor que faz suas próprias leis, pondo sempre a vida em primeiro lugar e acima de todas as coisas. Deus escolheu o amor para mostrar um pouco daquilo que ele é. Escolheu Jesus e o enviou ao mundo para dar a conhecer esse amor, de sorte que quem o vê, vê o Pai (Jo 14,9).


Em palavras e atos, ele o demonstrou. Disse que o amor é autêntico quando transborda e encontra um “tu” com quem a pessoa que ama forma uma parceria de vida: “Ninguém tem amor maior do que aquele que dá a vida pelos amigos” (Jo 15,13). Por isso é que se pode concluir com certeza: o amor não mata, em nenhuma circunstância. Quem, por acaso, admite que se possa matar por amor está redondamente errado. Ao contrário, o amor tem por vocação e essência transbordar de si para os outros, dando a vida.


Foi o que Jesus fez. “Elevado” lembra o calvário, a cruz e, sobretudo, aquele que nela foi pregado, como prova de que, “tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim” (Jo 13,1). É por isso que suas últimas palavras no Evangelho de João são também o resumo de todo o seu agir: “Tudo está consumado” (Jo 19,30).

3ª PARTE

Reflexão e troca de idéias:
1º - Leia o versículo que mais tocou seu coração e comente sua escolha.

2º - Para você, qual o significado das palavras de Jesus para Nicodemos?

 Oração

Todos:

Senhor, creio firmemente que seu amor não tem limites. Creio que Jesus Cristo – luz do mundo – veio para nos mostrar o amor do Pai.

Não permita que eu fique nas trevas do desamor e que, em momento algum, eu rejeite a salvação oferecida pelo Seu divino Filho Redentor.


Amém.

CAPÍTULO IV

1ª PARTE

LEITURA DA PALAVRA
Evangelho segundo Mateus (Mt 6,24-34)


Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Ninguém pode servir a dois senhores: pois ou odiará um e amará o outro, ou será fiel a um e desprezará o outro. Vós não podeis servir a Deus e ao dinheiro. Por isso vos digo: não vos preocupeis com a vossa vida, com o que havereis de comer ou beber; nem com o vosso corpo, com o que havereis de vestir. Afinal, a vida não vale mais do que o alimento e o corpo mais do que a roupa? Olhai os pássaros dos céus: eles não semeiam, não colhem nem ajuntam em armazéns. No entanto, vosso Pai que está nos céus os alimenta. Vós não valeis mais do que os pássaros?


“Quem de vós pode prolongar a duração da própria vida só pelo fato de se preocupar com isso? E por que ficais preocupados com a roupa? Olhai como crescem os lírios do campo: eles não trabalham nem fiam. Porém, eu vos digo, nem o rei Salomão, em toda a sua glória, jamais se vestiu como um deles. Ora, se Deus veste assim a erva do campo, que hoje existe e amanhã é queimada no forno, não fará ele muito mais por vós, gente de pouca fé? Portanto, não vos preocupeis, dizendo: O que vamos comer? O que vamos beber? Como vamos nos vestir? Os pagãos é que procuram essas coisas. Vosso Pai, que está nos céus, sabe que precisais de tudo isso. Pelo contrário, buscai em primeiro lugar o reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão dadas por acréscimo. Portanto, não vos preocupeis com dia de amanhã, pois o dia de amanhã terá suas preocupações! Para cada dia bastam seus próprios problemas”.

2ª PARTE
EXPLICANDO O EVANGELHO

Olhai os lírios do campo
Pe. Nilo Luza ssp


Desse ditado de Jesus já nasceram poemas e livros. Ele nos leva a contemplar a natureza, obra de Deus e objeto de seu cuidado. No entanto, há o perigo de entender mal a proposta de Jesus. Muitos pensam que ele nos ensina a viver na ociosidade, esperando tudo do céu de braços cruzados. Ainda mais no mundo de hoje, em que tudo exige planejamento.


A despreocupação a que – à primeira vista – o evangelho parece nos convidar não tem nada que ver com comodismo ou com a fuga de responsabilidade. Pelo contrário, Jesus convida seus seguidores a fazer a opção preferencial por ele e pelo seu reino.


Não é possível, diz Jesus, servir a Deus e à mamona (riqueza conseguida de forma injusta e posta a serviço da exploração). Servir ao dinheiro seria transformá-lo numa alternativa a Deus, torná-lo substituto de Deus. Não é possível servir a dois senhores ao mesmo tempo de forma satisfatória. É necessário fazer uma escolha. Não podemos andar em dois barcos, com um pé em cada um.

Jesus aponta para o centro da questão: buscai em primeiro lugar o reino de Deus e a sua justiça. Aqui está o resumo do sermão da montanha. Imaginemos uma sociedade governada diretamente por Deus. Com certeza ninguém passaria fome nem sofreria qualquer outra necessidade básica. Reino de Deus significa todo o bem que Deus quer para cada uma de suas criaturas. Em outras palavras, significa vida digna para todos.


É esse o mundo que precisamos construir. Nele não haveria tantas preocupações para sentirmos necessidade de buscar supérfluos. Mas, como estamos longe dessa realidade, cada um ainda procura viver para si e acumular o máximo que pode - a fim de, supostamente, garantir uma vida melhor e um futuro mais tranqüilo.


Quando o reino de Deus ocupar o primeiro lugar – quando for uma “preocupação” – nas nossas atividades do dia a dia, o mundo será bem melhor e não faltará nada de fundamental a ninguém. O evangelho propõe novo humanismo que ponha a riqueza a serviço da vida. A humanização da economia ou a economia solidária, proposta por Jesus, é necessária hoje mais do que nunca.
3ª PARTE

Reflexão e troca de idéias:
1º - “Para cada dia bastam seus próprios problemas”.

       Você consegue viver dessa forma?

 2º - Que lição desse Evangelho posso trazer para a minha vida?

Oração

Todos:

Senhor, esse trecho do Evangelho mostra Seu poder salvador simbolizado na magnificência com que são tratadas as aves do céu, as flores do campo.

Como criatura mais importante de toda a criação, faz com que eu me abandone em suas mãos com o compromisso de ser fiel colaborador de seu plano divino, cuja concretização se dará quando seus filhos e filhas participarem do banquete do Reino.

Amém.
CAPÍTULO V

1ª PARTE

LEITURA DA PALAVRA
Lendo o Evangelho de Lucas (Lc 10,25-35)


Naquele tempo, um mestre da lei se levantou e, querendo pôr Jesus em dificuldade, perguntou: “Mestre, que devo fazer para receber em herança a vida eterna?” Jesus lhe disse: “O que está escrito na lei? Como lês? Ele então respondeu: “Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração e com toda a tua alma, com toda a tua força e com toda a tua inteligência; e ao teu próximo como a ti mesmo!” Jesus lhe disse: “Tu respondeste corretamente. Faze isso e viverás”. Ele, porém, querendo justificar-se, disse a Jesus:”E quem é o meu próximo?” 

Jesus respondeu: “Certo homem descia de Jerusalém para Jericó e caiu nas mãos de assaltantes. Estes arrancaram-lhe tudo, espancaram-no e foram-se embora, deixando-o quase morto. Por acaso, um sacerdote estava descendo por aquele caminho. Quando viu o homem, seguiu adiante, pelo outro lado. O mesmo aconteceu com um levita: chegou ao lugar, viu o homem e seguiu adiante, pelo outro lado. Mas um samaritano que estava viajando chegou perto dele, viu e sentiu compaixão. Aproximou-se dele  e fez curativos, derramando óleo e vinho das feridas. Depois colocou o homem em seu próprio animal e levou-o a uma pensão, onde cuidou dele. No dia seguinte, pegou duas moedas de prata e entregou-as ao dono da pensão, recomendando: Toma conta dele! Quando eu voltar, vou pagar o que tiveres gasto a mais”.
E Jesus perguntou: “Na tua opinião, qual dos três foi o próximo do homem que caiu nas mãos dos assaltantes?” Ele respondeu: “Aquele que usou de misericórdia para com ele”. Então Jesus lhe disse: “Vai e faze a mesma coisa”. – Palavra da salvação.
2ª PARTE
EXPLICANDO O EVANGELHO

A preocupação pela vida eterna

Pe. Nilo Luza ssp


A preocupação pela vida eterna, vida que perdura mesmo após a morte do corpo, sempre mexeu com o imaginário do povo. A incerteza do futuro deixa-nos inquietos. O mestre da lei que se aproxima de Jesus não tem boas intenções e pergunta: o que fazer para merecer a vida eterna? Jesus não dá a resposta, mas leva o jurista a descobrir o caminho da salvação proposto pela palavra de Deus: ter compaixão e usar de misericórdia para com o sofredor.


Aí está o verdadeiro sentido de “próximo” proposto por Jesus: já não apenas nosso familiar, parente, amigo ou vizinho (idéia do Antigo Testamento), mas o sofredor, o necessitado, o esquecido ou marginalizado pela sociedade. Não somos automaticamente “próximos” uns dos outros, mas temos de nos fazer próximos. Mais ainda: não basta socorrer o necessitado, é preciso atacar as causas de tantas infelicidades que caem sobre o povo.

Muitas são as desculpas que arranjamos para não nos preocupar com os “corpos desumanizados”: não temos tempo, não nos diz respeito, é problema das autoridades, há instituições encarregadas disso, são preguiçosos...


Amar e viver, eis duas realidades inseparáveis. Quem ama faz bem à própria vida e melhora a vida do outro. Quem vive é chamado a amar, pois sem amor é difícil viver. São João diz: “Quem não ama permanece na morte” (1Jo 3,14). Somente quem ama vive verdadeiramente, porque é capaz de sair de si mesmo, dos seus próprios interesses, e pôr-se no lugar de quem sofre. Somente quem ama é capaz de tornar-se hospitaleiro e acolhedor, até com aquele que não é simpático nem agradável. A vida floresce à medida que nos entregamos à prática do amor.
3ª PARTE
Reflexão e troca de idéias:
1º - Quantos gestos de amor teve o samaritano para com o homem ferido?

2º - Para Jesus, quem é o próximo?

Oração

Todos:

A parábola do bom samaritano é uma lição de generosidade, compaixão, desinteresse e misericórdia.
Senhor, ajuda-me a ser compassivo e misericordioso. Ajuda-me a acolher desinteressadamente os que precisam de compreensão, estímulo, amparo. E em vez de passar ao largo, possa eu socorrer os outros, a exemplo do bom samaritano.  Amém.
CAPÍTULO VI

1ª PARTE
LEITURA DA PALAVRA
Leitura do Evangelho de Mateus (Mt 5,13-16)

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Vós sois o sal da terra. Ora, se o sal se tornar insosso, com que salgaremos? Ele não servirá para mais nada, senão para ser jogado fora e ser pisado pelos homens. Vós sois a luz do mundo. Não pode ficar escondida uma cidade construída sobre um monte. Ninguém acende uma lâmpada e a coloca debaixo de uma vasilha, mas, sim, num candeeiro, onde brilha para todos os que estão na casa. Assim também brilhe a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e louvem o vosso Pai que está nos céus”.
2ª PARTE

EXPLICANDO O EVANGELHO

Protagonistas , não espectadores

Pe. Virgílio ssp


Ser sinais de justiça, de amor e de esperança, para que o ser humano consiga vislumbrar o semblante de Deus, esse é o nosso compromisso de cristãos no mundo de hoje.

Mas nós, herdeiros da missão de Jesus e dos apóstolos, temos de admitir nossa falência, ao menos parcial, na tarefa de revelar a presença de Deus por meio de nossa maneira de falar, agir e ser.


De fato, deveríamos ser o sal da terra, a emprestar sabor à existência, a revelar a beleza do amor, da fraternidade e da justiça. Mas o sal acabou perdendo seu gosto, uma vez que sem gosto estão ficando as nossas palavras, gestos e ações...


Deveríamos ser a luz do mundo, a iluminar o caminho para Deus, a clarear as mentes invadidas pelas trevas do erro e da descrença, a afugentar o demônio do egoísmo, do desespero e do ódio. Mas nossas lâmpadas estão perdendo o brilho, uma vez que sem brilho ficou nosso testemunho de vida cristã...


Assim, o ser humano parte para construir a paz, mas sem a nossa colaboração. Põe-se a erguer a justiça, mas sem a nossa participação. Luta pelo advento da liberdade, mas sem a nossa contribuição. Busca o rosto de Deus, mas sem poder contar com a nossa parceria...

É evidente que o mundo precisa dos cristãos. Nós, porém, estamos nos tornando omissos: ou por indiferença ou com a desculpa de que só nos cabe preocupar-nos com o lado espiritual da vida. E se o mundo não anda como deveria, jogamos a culpa nos pecados e nas falsas ideologias materialistas. A culpa, porém, é também nossa, já que escolhemos zarpar no banco do comodismo e da omissão.


Ora, se nosso compromisso de cristãos consiste em ser a luz, não basta que sejamos espectadores no teatro da história. Cabe-nos ser protagonistas e construtores da cidade terrestre, firmes a caminho do céu.
3ª PARTE

Reflexão e troca de idéias:
1º - Os discípulos de Jesus devem ser “sal da terra, luz do mundo”. 

       O que isso significa?

 Oração

Todos:

Senhor nosso Deus, concedei-nos a graça de viver na fé, na esperança, no amor, através de uma vida cristã séria e comprometida com vossos desígnios.


Como sal da terra e luz do mundo, possamos ser vossos discípulos, assumindo o compromisso de levar a Boa Nova do Evangelho “até os confins do mundo”.

Amém.
CAPÍTULO VII

1ª PARTE

LEITURA DA PALAVRA
Ouvindo o Evangelho segundo João (Jo 20,19-31)


Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas, por medo dos judeus, as portas do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus entrou e, pondo-se no meio deles, disse: “A paz esteja convosco”. Depois dessas palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos se alegraram por verem o Senhor. Novamente, Jesus disse: “A paz esteja convosco. Como o Pai me enviou, também eu vos envio”. E, depois de ter dito isso, soprou sobre eles e disse: “Recebei o Espírito Santo. A quem perdoardes os pecados, eles lhes serão perdoados; a quem os não perdoardes, eles lhes serão retidos”. Tomé, chamado Dídimo, que era um dos doze, não estava com eles quando Jesus veio. Os outros discípulos contaram-lhe depois: “Vimos o Senhor!” Mas Tomé disse-lhes: “Se eu não vir a marca dos pregos em suas mãos, se eu não puser o dedo nas marcas dos pregos e não puser a mão no seu lado, não acreditarei”. 

Oito dias depois, encontravam-se os discípulos novamente reunidos em casa, e Tomé estava com eles. Estando fechadas as portas, Jesus entrou, pôs-se no meio deles e disse: “A paz esteja convosco”. Depois disse a Tomé: “Põe o teu dedo aqui e olha as minhas mãos. Estende a tua mão e coloca-a no meu lado. E não sejas incrédulo, mas fiel”. Tomé respondeu: “Meu Senhor e meu Deus!” Jesus disse: “Acreditaste porque me viste? Bem-aventurados os que crerem sem terem visto!” Jesus realizou muitos outros sinais diante dos discípulos, que não estão escritos neste livro. Mas estes foram escritos para que acrediteis que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais a vida em seu nome.
2ª PARTE

REFLETINDO SOBRE O EVANGELHO

Abrir portas e janelas

Pe. Nilo Luza ssp

Afirma-se que o bom papa João XXIII, ao convocar o Concílio Vaticano II, teria dito que estava na hora de a Igreja abrir as janelas para os novos tempos; era preciso arejar a Igreja, pois estava se fechando em si mesma e já não respondia às necessidades das pessoas. A V Conferência Geral do Celam, reunida em Aparecida (SP), também reconheceu a necessidade de a Igreja ser mais discípula e missionária. Por sua vez, o evangelho mostra que os discípulos estavam reunidos com as portas fechadas porque estavam com medo. Jesus entrou, transmitiu-lhes a paz e os convidou a sair e anunciar a boa nova.

Diversos podem ser os pretextos usados por nós para justificar os muitos medos que imobilizam as comunidades nos dias de hoje: a violência – portanto, a falta de paz; a perda de membros; a impotência diante de tantos desafios... Quando a Igreja se fecha em si mesma, acaba se fechando também à ação do Espírito Santo. Fechar as portas ao Espírito Santo de Deus significa caminhar para o aniquilamento.


O forte apelo feito pelo Documento de Aparecida é justamente nesta linha: ser missionários e missionárias, sair das quatro paredes do templo e ir à sociedade. O fundador da família paulina, Tiago Alberione, dizia ser preciso ir ao encontro das pessoas, já que elas se afastavam da Igreja. É preciso escancarar portas e janelas e permitir  uma interação entre as pessoas “de dentro” e as “de fora”. Somente com esse intercâmbio a Igreja pode chegar com sua mensagem e aprender o que a sociedade tem para oferecer.


Acreditamos que a V Conferência Geral do Celam tenha sido novo pentecostes, em que a Igreja da América Latina se deixou inundar pelo Espírito Santo; cabe agora deixar de lado o medo, destrancar portas e janelas e abrir-se aos novos tempos e desafios, para lançar-se à  missão.

3ª PARTE

Reflexão e troca de idéias:
1º - Escolha um versículo do Evangelho e explique porque o destacou.

2º - Analise a atitude de Tomé e sua confissão de fé: “Meu Senhor e meu Deus”.

      Também precisamos ver para crer?             

  Oração

   Todos: 
Apesar da incredulidade de Tomé diante do fato de seus companheiros terem visto Jesus, foi dele que o Cristo ressuscitado ouviu a maior confissão de fé: “Meu Senhor e meu Deus”. Senhor, aumenta a minha fé, dá-me a graça de crer na sua presença constante, guiando minha existência.

Possa eu repetir sempre as palavras do apóstolo: “Meu Senhor e meu Deus”.

Amém.
CAPÍTULO VIII

1ª PARTE
LEITURA DA PALAVRA
O fariseu e o publicano (Lc 18,9-14)


Naquele tempo, Jesus contou esta parábola para alguns que confiavam na sua própria justiça e desprezavam os outros: “Dois homens subiram ao templo para rezar: um era fariseu, o outro cobrador de impostos. O fariseu, de pé, rezava assim em seu íntimo: ‘Ó Deus, eu te agradeço porque não sou como os outros homens, ladrões, desonestos, adúlteros, nem como este cobrador de impostos. Eu jejuo duas vezes por semana e dou o dízimo de toda a minha renda’. O cobrador de impostos, porém, ficou a distância e nem se atrevia a levantar os olhos para o céu; mas batia no peito, dizendo: ‘Meu Deus, tem piedade de mim, que sou pecador!’ Eu vos digo, este último voltou para casa justificado, o outro não. Pois quem se eleva será humilhado e quem se humilha será elevado”. 

2ª PARTE
EXPLICANDO O EVANGELHO

Teologia da prospedidade?

Pe. José Bortolini ssp


É difícil afirmar que a oração do fariseu fosse mentirosa. O conteúdo de sua ação de graças era autêntico. Contudo, por que não voltou para a casa justificado? Ocorre que, no Evangelho de Lucas, os fariseus são chamados de “amigos do dinheiro” (16, 14) e se revelam defensores de um tipo de teologia muito próxima da atual teologia da prosperidade. Para eles, riqueza e bem-estar são bênçãos que Deus concede aos justos; e a ausência desses bens representa o castigo divino para os que não praticam a lei.


Esse modo de pensar e de agir é ambíguo, pois gera uma visão distorcida de Deus e das pessoas. O fariseu, com sua pretensa retidão, acreditava poder manipular e controlar a Deus, pensando: “Eu pratico o bem, e com isso Deus se vê obrigado a me abençoar”. Em outras palavras, fechou todas as portas a Deus e à sua graça. Graça é dom, presente. A visão distorcida sobre as pessoas se resume nisto: comparando-se com o cobrador de impostos e, de modo geral, com as outras pessoas, o fariseu os despreza e condena. E certamente gostaria que Deus pensasse e agisse de acordo com os critérios farisaicos.

Aquilo que faltava no fariseu sobrava na súplica do cobrador de impostos: reconhecimento do próprio nada e confiança total na graça e misericórdia divinas. Ele não tinha nada para oferecer a Deus a não ser a consciência de sua fraqueza e miséria, permanecendo aberto ao dom e à graça. A oração do fariseu, apesar de verdadeira, vinha marcada pela arrogância e estava cheia do vapor da auto-suficiência, ao passo que, em sua súplica, o cobrador de impostos estava vazio de si e só poderia ser preenchido pela misericórdia de Deus.
3ª PARTE

Reflexão e troca de idéias:
1º - O que é oração? Quais os tipos de oração que você conhece e costuma fazer?

2º - Faça uma análise da atitude de oração do fariseu e do publicano.

Oração

Todos:

Muitas vezes minha oração consiste em pedir favores em benefício meu e dos que me são caros... Pouco, muito pouco, faço silêncio para contemplar e louvar a grandeza do Altíssimo...

Senhor, ensina-me a orar. Dá-me a graça de orar com a humildade do publicano do Evangelho, com a simplicidade de uma criança, com a mesma confiança dos que sabem se entregar ao seu amor misericordioso.


 Amém.
CAPÍTULO IX

1ª PARTE
LEITURA DA PALAVRA
Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus (Mt 2,1-12)


Tendo nascido Jesus na cidade de Belém, na Judéia, no tempo do rei Herodes, eis que alguns magos do Oriente chegaram a Jerusalém, perguntando: “Onde está o rei dos judeus, que acaba de nascer? Nós vimos a sua estrela no Oriente e viemos adora-lo”.  Ao saber disso, o rei Herodes ficou perturbado, assim como toda a cidade de Jerusalém. Reunindo todos os sumos sacerdotes e os mestres da lei, perguntava-lhes onde o Messias deveria nascer. Eles responderam: “Em Belém, na Judéia, pois assim foi escrito pelo profeta: E tu, Belém, terra de Judá, de modo algum és a menor entre as principais cidades de Judá, porque de ti sairá um chefe que vai ser o pastor de Israel, o meu povo”;

Então Herodes chamou em segredo os magos e procurou saber deles cuidadosamente quando a estrela tinha aparecido. Depois os enviou a Belém, dizendo: “Ide e procurai obter informações exatas sobre o menino. E, quando o encontrardes, avisai-me, para que também eu vá adora-lo”. Depois que ouviram o rei, eles partiram. E a estrela, que tinham visto no Oriente, ia adiante deles, até parar sobre o lugar onde estava o menino. Ao verem de novo a estrela, os magos sentiram uma alegria muito grande. Quando entraram na casa, viram o menino com Maria, sua mãe. Ajoelharam-se diante dele  e o adoraram. Depois abriram seus cofres e lhe ofereceram presentes: ouro, incenso e mirra. Avisados em sonho para não voltarem a Herodes, retornaram para sua terra, seguindo outro caminho.

2ª PARTE

EXPLICANDO O EVANGELHO

A importância de seguir uma estrela

Pe. José Bortolini ssp


Para alguns povos antigos – e também para o povo judeu – quando nascia novo rei, surgia nova estrela. Daí, no Evangelho, a preocupação dos astrólogos – erroneamente chamados de magos – em descobrir quem é esse rei recém-nascido que se dá a conhecer e se interessa por toda a humanidade, representada por eles.


Verdade ou lenda, o episódio dos “reis magos” tem uma mensagem tão clara como o brilho dessa estrela: seguindo-a, encontramo-nos com o rei. A monarquia era extremamente importante para o povo de Deus e o era, também, para as comunidades de Mateus, que conservaram o episódio. O monarca concentrava as expectativas e as esperanças do povo – aquilo que hoje chamamos de cidadania. Era ele o primeiro responsável para que no país houvesse liberdade e vida.

Um dado interessante salta aos olhos ao lermos atentamente esse episódio: a estrela desaparece quando os magos chegam a Jerusalém, como se estivesse alertando: “o verdadeiro rei não é esse corrupto e assassino Herodes”, que passaria à história como “grande” – também na pressão e na injustiça.


Bem outra coisa acontece quando os magos se afastam de Jerusalém: a estrela reaparece. Ela os guia até Belém, terra natal de Davi, o grande rei justo, e pousa sobre o lugar onde está o menino, para que ninguém se engane, trocando a verdade pela mentira.


O episódio não deixa dúvidas: seguindo a estrela, encontra-se o verdadeiro rei. Mateus quer deixar isso claro para suas comunidades, falando da mãe de Jesus, como faz o primeiro livro dos Reis, que, ao nomear um rei de Judá, recorda o nome da mãe dele (cf., por exemplo, 1Rs 15,1s.9). E nós, que estrela estamos seguindo?
3ª PARTE

Reflexão e troca de idéias:
1º - Leia o versículo que mais chamou sua atenção.

2º - Qual o interesse de Herodes, o Grande, em conhecer o menino Jesus?

3º - E nós, que estrela estamos seguindo?

Oração

Todos:
Senhor, desde os  mais remotos tempos a humanidade contemplou as estrelas, e os povos, fascinados, sondaram os astros do firmamento à procura de respostas para acontecimentos culturais e religiosos.
Quero, Senhor, como os magos do Oriente, encontrar e seguir a estrela que me conduzirá ao encontro do meu Deus e salvador.

Amém.

CAPÍTULO X

1ª PARTE

LEITURA DA PALAVRA
Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (Lc 14, 1;7-14)


Aconteceu que, num dia de sábado, Jesus foi comer na casa de um dos chefes dos fariseus. E eles o observavam. Jesus notou como os convidados escolhiam os primeiros lugares. Então, contou-lhes uma parábola: “Quando tu fores convidado para uma festa de casamento, não ocupes o primeiro lugar. Pode ser que tenha sido convidado alguém mais importante do que tu, e o dono da casa, que convidou os dois, venha te dizer: ‘Dá o lugar a ele.’ Então tu ficarás envergonhado e irás ocupar o último lugar”. Mas, quando tu fores convidado, vai sentar-te no último lugar. Assim, quando chegar quem te convidou, te dirá: ‘Amigo, vem mais para cima”. E isto vai ser uma honra para ti diante de todos os convidados. Porque quem se eleva será humilhado e quem se humilha será elevado.

E disse também a quem o tinha convidado. “Quando tu deres um almoço ou um jantar, não convides teus amigos, nem teus irmãos, nem teus parentes, nem teus vizinhos ricos. Pois estes poderiam também convidar-te e isto já seria a tua recompensa. Pelo contrário, quando deres uma festa, convida os pobres, os aleijados, os coxos, os cegos. Então tu serás feliz! Porque eles não te podem retribuir. Tu receberás a recompensa na ressurreição dos justos”.

2ª PARTE

PARA EXPLICAR O EVANGELHO

Humildade e gratuidade

Pe. Nilo Luza ssp


As palavras e os ensinamentos de Jesus neste evangelho parecem estar fora de moda. Num mundo cheio de competição, de busca desenfreada por lugares de destaque, a mensagem evangélica não é muito bem-vinda. A sociedade de hoje almeja os “primeiros lugares” a qualquer preço, e o lucro é considerado valor absoluto. A tendência é sempre ir atrás do mais vistoso – até mesmo nos encargos ocupados na comunidade. Humildade e gratuidade são virtudes que fazemos questão de deixar de lado.

Observando a competição pelos primeiros lugares, Jesus conta uma parábola, lembrando a sabedoria popular, fundamentada no bom senso: não buscar o lugar mais vistoso num banquete. Na sociedade burguesa, a modéstia é rechaçada a todo custo. A competição, tendo em vista privilégios e mordomias, é o que vale em todas as repartições. Nas comunidades cristãs, também encontramos dificuldades para preencher os serviços não tão vistosos e rentáveis. Todos deveriam servir na comunidade, mas, infelizmente, muitos almejam títulos honoríficos e procurar aparecer. A vaidade infiltra-se, às vezes silenciosa, mas consistentemente, em todos os ambientes.

Para falar da gratuidade, Jesus faz uma exortação: convidar os que não podem retribuir. O evangelho menciona pobres – aleijados, cegos e mancos – que não podiam entrar no templo. Hoje quase tudo é feito visando ao lucro. Com freqüência se ouve: “Se não ganho nada com isso, não me interessa”. Poderíamos nos perguntar: quem são os aleijados, cegos e mancos excluídos da sociedade atual? Na comunidade há pessoas que não podem participar plenamente da eucaristia? Jesus veio para propor novo banquete, preparado primeiro para os rejeitados.

Modéstia e generosidade, eis aí duas virtudes que devem ser resgatadas em nossa sociedade competitiva e arrogante – e em muitas de nossas comunidades, orgulhosas e seletivas. 
3ª PARTE
Reflexão e troca de idéias:
1º - Que lição desse Evangelho devo trazer para minha vida?

2º - “Quando deres um almoço ou um jantar, não convides teus amigos, nem teus         

       Irmãos, nem teus parentes, nem teus vizinhos ricos”.

       Como você entende essa fala de Jesus? Está aqui proibido convidar pessoas

       chegadas?

Oração: 
Todos: No mundo em que vivemos somos levados a querer ser os primeiros, os melhores, os mais bem sucedidos.


Senhor, dá-nos a graça de sermos humildes e gratos por todos os bens e dons recebidos, lembrando-nos sempre da importância do outro, pois todos nós, sem distinção, somos filhos do mesmo Pai celeste.  Amém.
CAPÍTULO XI
1ª PARTE
LEITURA DA PALAVRA
Jesus expulsa os vendilhões do templo (Jo 2,13-22)


Estava próxima a Páscoa dos judeus e Jesus subiu a Jerusalém. No templo, encontrou os vendedores de bois, ovelhas e pombas e os cambistas que estavam aí sentados. Fez então um chicote de cordas  e expulsou todos do templo, junto com as ovelhas e os bois; espalhou as moedas e derrubou as mesas dos cambistas. E disse aos que vendiam pombas: “Tirai isto daqui! Não façais da casa de meu Pai uma casa de comércio!” Seus discípulos lembraram-se, mais tarde, que a Escritura diz: “O zelo por tua casa me consumirá”. Então os judeus perguntaram a Jesus: “Que sinal nos mostras para agir assim?” Ele respondeu: “Destruí este templo, e em três dias o levantarei”. Os judeus disseram: “Quarenta e seis anos foram precisos para a construção deste santuário e tu o levantarás em três dias?” Mas Jesus estava falando do templo do seu corpo. Quando Jesus ressuscitou, os discípulos lembraram-se do que ele tinha dito e acreditaram na Escritura e na palavra dele. 
2ª PARTE

PARA COMENTAR O EVANGELHO

O verdadeiro templo a ser respeitado

Pe. Nilo Luza ssp


A Basílica do Latrão, “mãe de todas as Igrejas”, construída pelo Imperador Constantino por volta do ano 325, é a primeira em dignidade das igrejas do Ocidente, pois é a catedral de Roma (urbi et orbi) e foi sede oficial do bispo de Roma até o século XIV.

A basílica lateranense representa como que a passagem da igreja-tenda – peregrina e precária nas catacumbas e símbolo da presença de Deus caminhando com o povo de Israel no deserto – para a igreja-templo, construída sobre o templo vivo que é o próprio Cristo. Nós, como membros vivos da igreja local, somos co-responsáveis para que ela se torne espécie de “igreja-mãe”, geradora de outras comunidades e aberta ao mundo.


Jesus, para salvaguardar a sacralidade do templo, como vemos no evangelho, usou de ação física contra aqueles que queriam transformá-lo em lugar de exploração. Do templo deve jorrar “água” para irrigar a vida da comunidade. Com seu gesto, Jesus anuncia o propósito de libertar o povo da exploração, “denuncia o domínio do dinheiro e acusa as autoridades religiosas de abusar dos pobres com o comércio do sagrado”.

Se o templo-igreja merece respeito, pois é símbolo da presença de Deus e lugar de encontro da comunidade, muito mais se deve respeitar o ser humano, templo vivo do Espírito Santo. São Cesário de Artes dizia: “Hoje, com exultação e alegria, celebramos o dia natalício deste templo; devemos ser um templo verdadeiro e vivo de Deus e preparar nossas almas para serem como queremos que sejam as igrejas nas quais entramos”. Ou ainda, como diz São Paulo:”Acaso não sabeis que sois santuário de Deus e que o Espírito de Deus mora em vós?” 

Reflexão e troca de idéias:
1º - “Destruí este templo, e em três dias o levantarei”.

       A que se referia Jesus ao pronunciar essas palavras? Os discípulos  

       compreenderam o que Jesus dissera?   

2º - O templo que se tinha convertido em um mercado devia ser substituído
       por outro. De que novo templo Jesus se referia?       

Oração

Todos:

Senhor, bem sei – muito mais importante que o templo de Jerusalém e todos os      templos do mundo inteiro – Vós me escolhestes como templo vivo, para em mim fazer vossa morada.

Que eu não seja apenas uma fachada de filho de Deus, mas através do meu comportamento, das minhas ações, possa testemunhar o Vosso amor, que anseia viver no meu coração.

Amém.
CAPÍTULO XII
1ª PARTE

LEITURA DA PALAVRA
Juízo final. Pecado de omissão (Mt 25,31-46)   

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Quando o Filho do homem vier em sua glória, acompanhado de todos os anjos, então se assentará em seu trono glorioso. Todos os povos da terra serão reunidos diante dele, e ele separará uns dos outros, assim como o pastor separa as ovelhas dos cabritos. E colocará as ovelhas à sua direita e os cabritos à sua esquerda. Então o rei dirá aos que estiverem à sua direita: “Vinde, benditos de meu Pai! Recebei como herança o reino que meu Pai vos preparou desde a criação do mundo! Pois eu estava com fome e me destes de comer; eu estava com sede e me destes de beber; eu era estrangeiro e me recebestes em casa; eu estava nu e me vestistes; eu estava doente e cuidastes de mim; eu estava na prisão e fostes me visitar’. Então os justos lhe perguntarão: Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer? Com sede e te demos de beber? Quando foi que te vimos como estrangeiro e te recebemos em casa, e sem roupa e te vestimos? Quando foi que te vimos doente ou preso e fomos te visitar? Então o rei lhes responderá: ‘Em verdade eu vos digo que, todas as vezes que fizestes isso a um dos menores dos meus irmãos, foi a mim que o fizestes!’

Depois o rei dirá aos que estiverem à sua esquerda: ‘Afastai-vos de mim, malditos! Ide para o fogo eterno, preparado para o diabo e para os seus anjos. Pois eu estava com fome e não me destes de comer; eu estava com sede e não me destes de beber; eu era estrangeiro e não me recebestes em casa; eu estava nu e não me vestistes; eu estava doente e na prisão e não fostes me visitar’. E responderão também eles: ‘Senhor, quando foi que te vimos com fome ou com sede, como estrangeiro ou nu, doente ou preso, e não te servimos?’ Então o rei lhes responderá: ‘Em verdade eu vos digo, todas as vezes que não fizestes isso a um desses pequeninos, foi a mim que não o fizestes!’ Portanto, estes irão para o castigo eterno, enquanto os justos irão para a vida eterna”.  
2ª PARTE
COMENTANDO O EVANGELHO

“Eu tive fome...”
Pe. Nilo Luza ssp


Até poucos anos atrás, alguns colégios religiosos católicos tinham o costume de “medir” a fé e a prática dos alunos por meio de um formulário onde se anotava o número de missas de que tinham participado, o número de jaculatórias, pai-nossos, ave-marias, comunhões e confissões... Quanto maior o número, mais próximo de Deus se estava. Media-se assim a vida de fé e o seguimento de Jesus por um conjunto de práticas devocionais.


Ser cristão não é viver uma fé da boca para fora, viver somente de sinais externos ou internos que mostrem uma intimidade com Deus. Pelo batismo somos chamados a viver a prática de Jesus, Deus encarnado e homem divino. Ele tem indissoluvelmente ligados sua vida, suas palavras e atos, sua morte e ressurreição. Ser cristão é viver como Jesus viveu, amar como Jesus amou... Os gestos externos ou internos, as orações e jaculatórias, tudo isso não é ponto de partida no relacionamento com Deus. É ponto de chegada! 

Assim, o julgamento de nossa vida, de acordo com o plano de Deus, dar-se-á tendo como parâmetro o pobre. Como disse o papa Bento XVI, a opção preferencial pelos pobres é uma opção cristológica. Num mundo em que milhões de pessoas vivem no extremo da pobreza, em que a fome alcança imenso contingente de homens, mulheres e crianças, num mundo em que a migração desinstala os pobres de suas origens e os instala no preconceito de quem os rejeita, num mundo desses clama o grito de Jesus: “Eu tive fome e me destes de comer... Eu estava nu e me vestistes... Eu era estrangeiro e me acolhestes...”.

Não é fácil ser cristão – viver o batismo. É muito mais do que viver o intimismo de certas práticas religiosas. É arregaçar as mangas e partir para a construção de novo mundo, de nova sociedade, a civilização do amor. Aí estão leigos e leigas, “homens e mulheres da Igreja no coração do mundo e homens e mulheres do mundo no coração da Igreja”.
3ª PARTE
Reflexão e troca de idéias:
1º - Qual a obra de misericórdia você destaca neste trecho do Evangelho?

2º - “Fogo eterno”, “suplício eterno” não deixam dúvidas sobre a existência do inferno.

       O que é inferno?

3º - O Evangelho fala dos bons que seguem os ensinamentos de Jesus e dos maus,

       que não O aceitam. O que você diz dos que não tiveram a oportunidade de  
       conhecer o Evangelho?

Oração

Todos:

Senhor, minha liberdade me dá chance de fazer escolhas. Optei amá-Lo de todo 
o meu coração, de todo o meu entendimento, mas como disse São Paulo muitas vezes “não faço o bem que quero e faço o mal que não quero”. Ajuda-me a tornar minha decisão firme e consistente, para que nada possa esmorecer minha vontade de amá-Lo em cada pessoa que encontro.


Amém.
CAPÍTULO XIII

1ª PARTE

LEITURA DA PALAVRA
Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (Lc 11,1-13)


Jesus estava rezando num certo lugar. Quando terminou, um de seus discípulos pediu-lhe: “Senhor, ensina-nos a rezar, como também João ensinou a seus discípulos”. Jesus respondeu: “Quando rezardes, dizei: ‘Pai, santificado seja o teu nome. Venha o teu reino. Dá-nos a cada dia o pão de que precisamos e perdoa-nos os nossos pecados, pois nós também perdoamos a todos os nossos devedores; e não nos deixes cair em tentação”.

E Jesus acrescentou: “Se um de vós tiver um amigo e for procurá-lo à meia-noite e lhe disser: ‘
Amigo, empresta-me três pães, porque um amigo meu chegou de viagem e nada tenho para lhe oferecer’, e se o outro responder lá de dentro: ‘Não me incomodes! Já tranquei a porta, e meus filhos e eu já estamos deitados; não me posso levantar para te dar os pães’, eu vos declaro: mesmo que o outro não se levante para dá-los porque é seu amigo, vai levantar-se ao menos por causa da impertinência dele e lhe dará quanto for necessário. Portanto, eu vos digo, pedi e recebereis; procurai e encontrareis; batei e vos será aberto. Pois quem pede, recebe; quem procura, encontra; e, para quem bate, se abrirá. Será que algum de vós que é pai, se o filho pedir um peixe, lhe dará uma cobra? Ou ainda, se pedir um ovo, lhe dará um escorpião? Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar coisas boas aos vossos filhos, quanto mais o Pai do céu dará o Espírito Santo aos que o pedirem!”
2ª PARTE
COMENTANDO O EVANGELHO

Como rezamos

Pe. Nilo Luza ssp


A oração integra o modo de ser dos seguidores de Jesus, pois ele também rezava e, graças ao pedido de um  discípulo, ensinou como rezar, apresentando o pai-nosso como modelo de oração e síntese da mensagem cristã.


Iniciamos a oração como uma invocação: Pai. Assim nos dirigimos a Deus. Ele é o Pai sempre atento aos nossos pedidos e às necessidades de todos os seus filhos e filhas. Não é alguém estranho ou distante, mas bem próximo de nós. Também não é um juiz sempre à espreita para nos pegar em algum deslize. Ele acompanha nossos passos dia a dia.


Santificado seja o nome de Deus: glorificamos o nome de Deus, principalmente, quando sua “salvação” chega a nós – quando nos libertamos do ódio e do egoísmo, quando uma família restabelece a harmonia, quando um doente recupera a saúde...


Venha o reino de Deus: sempre que rezamos, devemos manifestar o desejo de que o projeto de Jesus se torne realidade. O reino de Deus é um reino de justiça, amor e paz. Nossa oração pode acelerar a vinda do reino de Deus, porque ela transforma nosso coração.


Dai-nos o pão necessário: pedimos diariamente o sustento para nossa vida – alimento, moradia, saúde... Mesmo sabendo que isso tudo conquistamos com nosso trabalho e esforço, rezamos para nos lembrar que buscamos o “pão” para todos e para nos libertar de nosso egoísmo e de nossa vontade de acumular.


Perdoai nossos pecados: não conseguimos rezar o pai-nosso com ódio no coração ou com armas nas mãos. Não demonstramos querer ser ouvidos por Deus se não cultivamos sentimentos de amor e se não procuramos sinceramente a reconciliação.

Não nos deixeis cair na tentação: não se trata tanto das pequenas tentações do dia a dia, mas da grande tentação de abandonar o projeto de Jesus e substituí-lo pelos nossos projetos. A tentação do mal.

Tomemos a oração que Jesus nos apresentou como espelho de nossas orações.

3ª PARTE
Reflexão e troca de idéias:
1º - Faça uma apreciação do Pai Nosso, a mais perfeita e completa oração.

2º - Leiamos o versículo 13. O que Jesus quis dizer com ele?

Oração

Todos: São Tomás de Aquino dizia: “O Pai Nosso é uma oração perfeita porque nada precisamos pedir mais do que ela contém”.
Senhor, ao rezar o Pai Nosso – oração que o próprio Cristo nos ensinou – que eu me entregue ao louvor, ao agradecimento, à petição, oferecendo-Lhe um coração transbordante de amor, de gratidão e de confiança.  Amém.
CAPÍTULO XIV

1ª PARTE

LEITURA DA PALAVRA
A abnegação cristã. Evangelho segundo Mateus (Mt 16,21-27)


Naquele tempo, Jesus começou a mostrar a seus discípulos que devia ir a Jerusalém e sofrer muito da parte dos anciãos, dos sumos sacerdotes e dos mestres da lei e que  devia ser morto e ressuscitar no terceiro dia. Então Pedro tomou Jesus à parte e começou a repreendê-lo, dizendo: “Deus não permita tal coisa, Senhor! Que isso nunca te aconteça!”  Jesus, porém, voltou-se para Pedro e disse: “Vai para longe, satanás” Tu és para mim uma pedra de tropeço, porque não pensas as coisas de Deus, mas, sim, as coisas dos homens!” Então Jesus disse aos discípulos: “Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e me siga. Pois quem quiser salvar a sua vida vai perdê-la; e quem perder a sua vida por causa de mim vai encontrá-la. De fato, que adianta ao homem ganhar o mundo inteiro, mas perder a sua vida? O que poderá alguém dar em troca de sua vida?  Porque o Filho do homem virá na glória do seu Pai, com os seus anjos, e então retribuirá a cada um de acordo com a sua conduta”.
2ª PARTE
COMENTANDO O EVANGELHO

Renunciar e tomar a cruz

Pe. Nilo Luza ssp


Ninguém gosta de renunciar ao que tem e lhe agrada – a recompensa tem de ser maior ou melhor que o objeto de renúncia. Ao invés de renunciar, procuramos abocanhar sempre mais. Hoje é “proibido proibir”, nada deve restringir o prazer, o poder e o ter. Qualquer restrição seria contrária ao que ensina a mídia por meio da publicidade.

Neste evangelho, Jesus anuncia aos discípulos seu destino e censura Pedro, pois este queria impedi-lo de realizar o plano do Pai. Após convidá-lo a “ficar atrás” ou “longe” – isto é, a continuar sendo discípulo e não empecilho -, apresenta as condições para seu seguimento: renunciar a si mesmo e tomar a cruz.

Quem se propõe seguir os passos de Jesus não pode pensar apenas em si, mas tem de pensar também nos outros e no próprio Jesus. Há muitas renúncias que devem ser feitas para que nossa vida se coadune com a vida e a proposta do Mestre. Ele não quer iludir ninguém com a promessa de que suas propostas são um mar de rosas, mas é franco e sincero. Quem quer segui-lo deve estar livre para discernir com clareza qual é a vontade de Deus. Muitos gostariam de segui-lo, mas esbarram nas exigências do evangelho – como sucedeu com Pedro, que queria “sucesso fácil” e tentou impedir Jesus de ir até o fim em sua missão libertadora. Renunciar a si mesmo é deixar de lado toda ambição egoísta, pondo os interesses do reino em primeiro lugar.

Tomar a cruz não significa buscar o sofrimento em si. O evangelho não quer justificar o sofrimento humano; ao contrário, manda combatê-lo e eliminá-lo da vida das pessoas. O discípulo é chamado a combater as cruzes da vida: dores, doenças, fome, violência... Com tais cruzes não podemos nos conformar. Tomar a cruz significa seguir o caminho de Jesus, ser fiel ao evangelho, dar a vida pelos ideais por ele propostos...
3ª PARTE

Reflexão e troca de idéias:
1º - Que lição deste Evangelho posso trazer para minha vida?

2º - “Quem quiser salvar sua vida perdê-la-á”. Como entender isso? 

Oração

Todos:

Com nosso modo humano de viver e de pensar somos pedra de tropeço, quando desejamos ver somente o lado triunfante do Mestre, ignorando a dimensão redentora de seu sacrifício e morte na cruz.
Senhor, não nos deixe reter a vida somente para nós mesmos, numa cegueira e indiferença ao mundo que nos cerca.

Queremos estar disponíveis para as necessidades dos que carregam a cruz das injustiças, das misérias, da exclusão, das limitações...  Só assim nos tornaremos seus verdadeiros discípulos.

Amém.
CAPÍTULO XV
1ª PARTE
LEITURA DA PALAVRA
As bem-aventuranças. Evangelho segundo Mateus (Mt 5,1-12)


Naquele tempo, vendo Jesus as multidões, subiu ao monte e sentou-se. Os discípulos aproximaram-se, e Jesus começou a ensiná-los: “Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o reino dos céus. Bem-aventurados os aflitos, porque serão consolados. Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra. Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus. Bem-aventurados os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus. Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus. Bem-aventurados sois vós quando vos injuriarem e perseguirem e, mentindo, disserem todo o tipo de mal contra vós por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recompensa nos céus”.
2ª PARTE

COMENTANDO O EVANGELHO

Feliz de quem segue a Jesus

Pe. Nilo Luza ssp


Jesus proclama felizes pessoas de diversas categorias: pobres, aflitos, mansos, misericordiosos... Como entender que essas pessoas são felizes quando a sociedade moderna busca outros valores? As bem-aventuranças são o caminho proposto por Jesus para uma vida feliz e também o caminho da santidade.

Não devemos entender as bem-aventuranças como uma proposta de acomodação, de resignação diante da condição em que encontram os pobres... Ao contrário, elas apontam para uma conquista, para um futuro. Se prestarmos atenção, as bem-aventuranças trazem verbos de ação, de movimento. Isso pode indicar que a felicidade ou a santidade, além de dons de Deus, são também uma conquista: os mansos herdarão a terra, os famintos serão saciados, os misericordiosos alcançarão a misericórdia, os puros de coração verão a Deus...


Quando pensamos em santidade, logo nos vêm à mente pessoas especiais, extraordinárias. Contudo, ela não é algo reservado a alguns iluminados. Ao contrário, trata-se de possibilidade aberta a todos. A partir do batismo, todos somos chamados a alcançá-la. O Vaticano II nos diz que somos “vocacionados à santidade”. O próprio Jesus nos diz: “Sejam santos como o Pai de vocês é santo”. Portanto, a santidade de Deus nos motiva a buscar e viver essa mesma condição.

A conquista da santidade não se dá “saindo do mundo”, mas no dia a dia da existência. Cada um se santifica vivendo e fazendo bem o que tem de fazer: assumindo, com responsabilidade, a própria profissão, trabalhando de forma honesta, empenhando-se contra a corrupção e a injustiça, dedicando-se, com amor, à vocação à qual Deus chama...


A festa de Todos os Santos deve nos motivar à busca da santidade e nos questionar sobre como estamos assumindo as bem-aventuranças.
3ª PARTE

Reflexão e troca de idéias:
1º - Escolha e leia uma das bem-aventuranças elencadas no Sermão da montanha.

2º - Quem são os pobres, os famintos e os que choram?

3º - Como podemos buscar a santidade que nos é oferecida, como filhos de Deus?

Oração

Todos:

Senhor, sei que Sua presença em meu coração me conduz a uma vida serena, amparada tanto por momentos de alegria, como nos períodos de sofrimento. Que as bem-aventuranças alimentem a minha fé, guie meus passos. Seja eu uma pessoa confiante na Sua misericórdia e ensina-me a viver o desapego dos bens materiais e perecíveis, para tê-Lo como o meu tesouro eterno e imperecível.

Amém.
